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INTRODUÇÃO 
Nestes últimos meses estivemos aprendendo sobre os conflitos da vida. Falamos sobre ansiedade, depressão, suicídio, lares desestruturados, autoestima, vícios, enfermidade, luto e ira. Não esgotamos todos os males, mas sabemos que, em sua maioria, a origem deles é nossa natureza pecaminosa, que nos afasta da presença de Deus e tenta destruir a nossa paz e esperança em Cristo, aquele que dá sentido a vida e a morte. As pessoas estão desesperadas, escravizadas em suas dores, clamando por ajuda. E a igreja é essa voz de esperança que oferece consolo, cura e libertação em nome de Jesus. A igreja tem cumprido este papel? 
O sentimento que nos diferencia do mundo
Bem aventurados os que choram (Mt 5:4) porque são lágrimas de corações sensíveis que enxergam as pessoas desesperadas que rogam por ajuda, se sentindo sozinhas e abandonadas, inclusive dentro da igreja! Se não nos compadecermos por estas pessoas, não temos o amor de Cristo em nós (1Jo 3:14-18; 1Jo 4:20). Nossa fé só é verdadeira se nos levar a experiências reais de amor ao próximo (Tg 2:14-17). Sem amor pelas pessoas somos apenas mais uma religião hipócrita. É esse sentimento de amor pelas pessoas que nos diferencia do mundo (Jo 13:35). Esse amor não está necessariamente relacionado a gostar, a estabelecer conexões profundas, mas é um amor incondicional pelas almas em gratidão ao que Cristo fez por nós. Você consegue amar assim? 
Como posso ajudar?
O primeiro passo é se preparar. Esteja em comunhão com Deus. Leia a bíblia, ore, jejue. Nunca esqueça que essa guerra é espiritual (2Co 10:3). Trate todas as questões que envolvem paz, amor e perdão em seu relacionamento com Deus, com o próximo e consigo mesmo. Seja uma ferramenta disponível para o serviço do Reino. Fique atento aos sinais! Você aprendeu muito sobre eles nos estudos anteriores. Observe ao seu redor, identifique a pessoa e sua dor, ore com ela, oriente-a a pedir ajuda pastoral. Não ignore as pessoas próximas, provavelmente ela vive, viveu ou viverá alguns destes conflitos. Seja confiável, disponível, discreto, um bom ouvinte, ético, paciente e haja em amor (Gl 6:1-2). Você tem vontade de ajudar as pessoas?
Um pastoreio que começa em mim
Não fique achando que esta responsa-bilidade é apenas dos pastores. Ela é para todos (Rm 15:14). Nossos dons são para edificação mútua. Há na comunhão em Cristo, como corpo, uma ideia clara de que precisamos uns dos outros (1Co 12:14). Há muitas lutas que não conseguiremos vencer sozinhos. O cuidado com o próximo é uma das maiores expressões de amor de um cristão. Esse cuidado demonstra que a transformação que Deus tem feito nele esta vencendo seu egoísmo. Quando olhamos para o outro derrotamos o nosso maior inimigo: o nosso próprio umbigo. Você já ajudou ou ajuda alguém?
CONCLUSÃO
A velha natureza lateja dentro de nós. Satanás não quer que você perceba as pessoas e suas lutas porque deseja mantê-las escravas do pecado, longe de Deus. Mas o Senhor deseja te usar para anunciar Jesus, aquele que foi ungido para restaurar, libertar e consolar, a fim de que vençam os conflitos da vida, sejam fortes, firmes no Senhor, para que Deus seja glorificado através deles e de você (Is 61:1-3).


[image: ] (
® 2019|Ministério de Comunhão e Pequenos Grupos 
Extraído e adaptado da revista Conflitos da Vida - Editora Cristã Evangélica
ghj
)[image: ]
image1.png




image2.png
42 ¥
Pequeno Grupo = A

Multiplicador , "




image3.png
IGREJA

MULTIPLICADORA




